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AsmudançasnaLeideUso
e Ocupação de Solo (Luos)
propostas pela Prefeitura
de Santos, incentivando a
construção de futuros pré-
dios sem garagem, confor-
me reportagem publicada
no domingo emATribuna,
levantarampolêmicanaCi-
dade. Nas redes sociais do
GrupoTribuna,forammui-
tas as críticas ao projeto,
que ainda precisa ser apro-
vadopelosvereadores.
Paramoradores daCida-

de, as ruas e avenidas não
têmespaçoparaque tantos
veículos fiquem estaciona-
dos e o transporte público
precisamelhorarmuitopa-
ra que as pessoas não com-
premcarros.OVeículo Le-
ve sobre Trilhos (VLT),
queéummeiode transpor-
te eficiente, por exemplo,
abrangeumapequenapar-
tedoMunicípio.
Especialistaemmobilida-

de urbana, o professor uni-
versitário Rafael Pedrosa
afirma que, para reverter
os problemas e ampliar o
uso do transporte público,
que caiu mais de 60% na
últimadécada,épreciso in-
vestir em um novo modelo
de gestão que melhore o
serviçoprestado.
“Há percepção de que o

valorpagonãoécompatível
com o serviço oferecido, o
queafastaaspessoas, levan-
do-as a buscar alternati-
vas”, explica. “Também é
preciso acabar com o des-
compasso entre oferta de
veículos e demanda, espe-
cialmente em horários de
pico, e estabelecer
parâmetrosdeintervaloen-
tre as linhas, dando maior
previsibilidadeparaousuá-
rio em relação ao tempo de
esperanospontos”, analisa.
Alémdisso,pontuaopro-

fessor,maisconfortoesegu-
rança no transporte públi-
co são fundamentais.
“Atrairiamapopulação,ge-

rando menor interesse por
veículospróprios.Amudan-
çadessecenárionoscoloca-
ria muito mais preparados
para a expansão das cons-
truçõessemgaragens,mini-

mizando impactosna jáde-
bilitadamobilidadeurbana
noMunicípio”, considera.

PREFEITURA

A Prefeitura de Santos dis-

se que aCompanhia deEn-
genharia de Tráfego (CET)
vai rever as linhas munici-
pais de ônibus, para deixar
o transporte mais rápido e
com melhor conexão entre

oscoletivos.
As atuais 41 linhas de

ônibus, segundooMunicí-
pio, têmwi-fi, ar-condicio-
nado e acessibilidade e in-
tegram todos os corredo-
res viários. A Administra-
ção destacou a futura ope-
ração do segundo trecho
do VLT (Conselheiro Né-
bias-Valongo), emobras.
OMunicípio também es-

tuda como ampliar a atual
malha cicloviária, de 57,4
quilômetros para mais de
100,emdezanos.
Sobre a Luos, informou

que desobrigar a constru-
ção de garagens em em-
preendimentos tem como
objetivo baratear o custo

das unidades para toda a
Cidade. Ressaltou que a
medidasegueomodelode
outras cidades, entre elas,
SãoPaulo.
“Trata-se de uma pro-

posta demudança a longo
prazo, baseada também
nonovo conceitomundial
demobilidadeurbana: in-
centivarousodotranspor-
te público e de outros
meios de transporte com
menor impacto ambien-
tal,comoabicicleta.Aalte-
ração também poderá ser
uma alternativa, no futu-
ro,parapessoasquetraba-
lhamemhomeoffice, ten-
dência já potencializada
napandemia.”

Prédio semgaragemcausapolêmica
É umamedida prevista na atualização da Lei de Uso e Ocupação do Solo de Santos. Especialista sugere melhorar transporte coletivo
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“Há percepção de que o valor pago (pelo transporte coletivo) não é compatível com o serviço oferecido, o que afasta as pessoas, levando-as a buscar alternativas”, diz Pedrosa

❚ Peloprojeto, os novos empreendi-
mentos construídosnãoprecisarão
reservar, nomínimo, umavagapara
cadaapartamento, comoprevêhoje
a legislação.Os construtores pode-
rãoerguer edifícioshabitacionais
semsepararumúnicoespaçopara
garagemoupoderãooferecer a
quantidadequedesejarem,de acor-
docomo tipode empreendimento

queplanejam lançar nomercado.

❚ APrefeiturapropõe, ainda, quea
lei garantabenefícios aquemoptar
pornãodestinar áreas aestaciona-
mentose abrir espaços verdesnes-
ses locais. Umdeles serádepoten-
cial construtivo: as construtorasque
atenderemcritérios sustentáveis
poderão construirmais apartamen-

tos, porqueasáreas comunsnão
serãocomputadasno total permiti-
doemconstruçãoparao terreno.

❚ Outrobenefício éo IPTUVerde,
que seria criadoparadardescontos
ou isenção total dependendodapon-
tuaçãosustentável queoprédioatin-
gisse, conformecritérios queainda
serão reformuladosemdecreto.
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